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AN.O I GASGAR1 Dorrfn'9o� 16 de março de 1975

A la. Festa dl� Ar:a;I)�
vai projetar Gaspar
no Estado ínteíro .

.. q clm"_E>�'� _@----=i.....------particiP� você também.

""�Ü I �
_ PREÇO DO EXEMPúAR Cr$ 1,00

Nr.13

e-

Relaçãc das Cand.lida�.as a Rainha da 1 a.
'F,esta do Arroz

I

Por Gaspar Grande - Luzia Soares,
,

Por Garuba - Isolde Miondini e Claudete Mil,
Casas; Por Gasparinho - Regina Aparerif.
Dagnoni; Por Arraial - Vitória Maria TI L�$;
Por Rua Brusque Ceres Maria Poffo; 'Por Bel­
chior - Marilze Trierweíller. '

SA,RT CATARiNA TEM
O O GOVERNADOR.

Página 5

"

AsrAR CONVIDA

ESIA DO 4RROZ
Lino e Jacob Mondini

a primei ra farn íI ia
Página 3

)
r

p� OG�A ACÃO DA HSTA D� ÁRROl
A.TA: \5/04/75

LOCAL: CoMgio Frei
r .. do
17,.00 'hs.· - Abertura efi­

'ia] da 'Festa c/presença da
,anda Musieal S. Pedro e to-

·1
! troféus aos 5 maiores planta-
dores de arroz da Comarca de

Godo- Gaspar.
19,00 hs. -- Missa em Ação

de Graças.
20,00 hs, - Churrascad,.a
22,00 hs. - Início do Bai­

le/ tom apresentação das can­
didatas à Rainha.
24,00 hs. - Primeira apu­

ração de votos.

02,00 hs. - Proclamação
da 1 a. Rainha da Festa do

de Arroz e Suas princesas.

os os parlicipantes da Festél,
�IApresenfação das Candi­
�atas à ainha do Arroz.
17,30 fls. - Homenagem à

�amíH a TV ond'n i 10 plantado­
es de arroz de Gaspar.

18,3,0 hs. - Entrega

t •
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ICAS·AMENTO

*Ivaro (orrea (on!ratula-se com

a .ZE A DO AL
o Diretor presidente

deste semanária, Paulo
Tureck acaba de receber.
marcante corresponden­
cia oriunda da' Assem­
bléia Legislativa do Esta-

.

do, assinada pelo Depu­
tado Alvaro Correa. Em

- sua carta Alvaro salien­
ta: "Corno antigo jorna­
lista interiorano e como

Deputado Estadual re­

presentante da Região do
Médio Vale, não poderia
deixar de vir a presença
de V. Sa. para cumpri­
mentá-Io e manifestar, o

meu jÚbilo pelo surgimen
to dt3, "Gazeta do Vale.
Acostumado as lides jor-

Casarão dia 19 de abril - Alécio 'VIinotti e Hildegard
Horst .. E�a filha de João Bernardo Horst e de Leocadia
Horst. Ele filho de 'Pedro Jacob Vinotti e de Luzia Hames
Vinottí, A cerimônia será na igreja de Itoupava Norte de
Blumenau.

ENLACE

Dia 21 do corrente mes estará casando-se o jovem
Mario Roberto Schmitt e Virginia Wehmuht.

Ele filho de Solano e Lucia Schmitt.
lE.!Ja filha de Paulo e Regina Wehmuth,

OI enlace matrimonial será realizado na Igreja Matriz
São Pedro Apóstolo.

ANIVERSÁRIOS .
.

A, Gazeta do Vale registra os natalicíos d<lS! seguintes
leitores e assinantes:

Dia 16-03 - Rita Faria da Oosta
Di,a 20-03 - Marta Rosa Schwaetz

.. Dia 20f-03 - João Quintino
lJ)�a 21-03 - Arno Corres .

Dia 22-03 - José ,Afonso Scb.wartz
Dia 24--ó3 - Edmundo dos Santos JUnior

11

nalisticas e radiofonicas.
bem sei . avaliar a impor­
tancia e a significação de
de um órgão de impr��a
pêra uma cidade, qu�po­
de através dele promover
as suas' re'vindicações e

30 mesmotempo projetar
.

a.sua imagem. Hoje como
.

Deputado Estadual esta­
rei. sempre atento e vigi­
lante aos problemas de

Gaspar, procurando sem­

pre que possivel carrear
o maior número de bene-

Domingo, 16/03/1975'

. fícíos para minha o'dade,
ao mesmo tempo em que

equi me coloco a inteira

disposição dos seus muní­

cipes. Fazendo votos para
que a Gazeta do Vale cres

ça com Gaspar e se trans­

forme no verdadeiro a­

rauto das aspirações do
seu povo manifesto aos'

seus denodadas diretores a

minha inteira solidarie­
dade, com votos de feliz
sucesso. Alvaro Correa
-- Deputado Estadual.

Quem será a prim,eira r.alinha
da FESTA DO ARROZ-de Gaspar?
GarlJ��? Gaspar Grande? Rua Brusque?

Qu,!nta-feira última o

Circo R,odeio Tânia esteve

t•
.

apresen anco mars um

espetéculo. O espetaculc
teve �nicio às 8,30 hrs.

Cerno sempre duas ga­
rotas maravilhosas esti_
verem mostrando suas

classes no trapézlc, lego
após uma g,arotinha que
sempre arranca aplausos
da piazadla esteve apre­
sentando um n°. de equilí­
brio em cim(i d,e uma ca­

deira apol:adlS apenas em

tres garr.afas.

o PRIMEIRO 'NOM�

Depois c011l$ não pode­
ria faltar Arsebit.e e seus

c:omed�antes fizeram pa-
�L d " ...

.[l.aça as a·ncr.lv.el·s e p:u"a
HnaHzar o espetáculo uma

grande tourada .atuando
(,orno toull"eiro o famoso
F�,ixa �.ranc,a e seu co�eg�Tico-Taco.

ANUNCBEM

NESTE

JQRNAl

lA"
EM CARTAZ NO ESTADO,

R·Q�.·ltaiai 16�1 - Tel, 2�-14S7 - Sl��\\.au - Painéis - Cartazes em Saata Catarina
� .. � ... -. • \ • .1 � � __

I
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.João Mo�.diDj, O prilDei,ro

.plao'tador de arroz do

Estado de Santa Catar�na
A f,a.mília Mondini, através de Lino Mondini,

Jacob Mondini e seus irmãos será homenageada nó
próximo dia 5 de abril, por eeasiãc da reali�ação da
;primeira Festa do Arroz dê. Comarca de Gaspar.

Lino Mondini, um dos ma�l destaoados planta­
dores de Arroz dlo Município de Gaspar, conversou
'Com a Gazeta do V.ale, oportunidade em que salien­
tou o seu desejo de participar e colaborar para o

grande sucesso da referida Festa.
José Mondini e Maria Mondini, pais de Lino

'muito fizeram em Gaspar, pelo desenvolvimento da
cultura do erroz. Sabe-se que o arroz chegou em

'G,aspar, pela primeira ver, vindo da Itália, traz'do
por João Mond,ini, avô de Lino, irmão de Jacob
Mondin,i.

No próximo número a Gazeta do ViaJe estará
divulg.'ando ampla reportagem sobre a família M,on­
dini.

-

·lnauRuraCão da 8iblio�éa Pública
OONVITE

o Exmo. Prefeito Municipal de Gaspar. Sr. Osvaldo
Schneider, convida as pessoas do município de Gaspar e de
outras localidades do país, para comparecerem na Praca
dia Prefeitura, no dia 18 do corrente (terça-feira), às 18 ho­
Tas. onde terão inií,ciô as solenidades de inauguração da
primeira bâblíoteoa pública de Gaspãr, que levará o nome
de Dom Daniel Hostins.

O Chefe do Poder Executivo conta com a presençadas pessoas e representantes de empresas que colaboraram
com doação de livros para compor o acervo dia biblioteca.

A COMISSÃO

.- ,

a ana I a

Ala. Festa do Arroz da comarca de Gaspar
está empolgando pode-se dizer, o ES'ii:.do inteiro,
uma vez que ccnv'dades de todas as cidades do Es­
t,ado se farão presentes a refer ida festa. Gaspar, co
mo não poderia deixar de ser já começa as viver as

primeiras emoções da Festa, principalmente no que
t,ange a eleição da primeira rainha.

Como todos já tem conhecimento cada regtaode nosso município se fará representar por uma can
didata que além dos simpatizantes de sua região
pcderâo contar com a simpatia e ,a cclebcraçãe de
outras regiões, bem como de outros municípios.
Muito embcna vários dias nos separem da realiza-

FOTO MARI
Foto Mari. avisa através de seu proprietário Ivo Carlos

Duarte, que a partir do dila 12-03-75, começou a encami­
nhar todos os papéis para a carteira de identidade, de

,

motorista, 8,listamento militar. carteira profissional, car­
teira de saúde, etc.

Todos os tipos de fotografias. todos fotos em 30 minutos.

Destruição do que.
é Próprio

Moleques, marginais, a­

dnltos ou jovens, não se sa­
be. estão destruindo pratica­
mente todas as placas de si­
nalização do trânsito da cio
dade de Gaspar.
Depois, alguns menos ,a­

visados, ainda têm a cora­

gem de dizer que o Prefeito
não cuida dos bens 'Públicos
da cidade. Para evitar, su­
mente se estivesse, ostensiva­
mente. noite e dia, um guar
da em cada poste de placa,
Nesse rítimo, como se pode

esperar, em breve, um razoá­
vel progresso da nossa rida­
ele, quando certos morazores.

não se sabe porque, procu- 1

ram destruir aquilo que é de
'

sua propriedade - o bem .

público, •

É até vergonhoso que {IS

vizinhos do nosso munícípín
lêem essa notícia.

Como o sistema de trânsi­
to está intimamente ligado
à Polícia repressiva, é acon­

selhável denunciar os destrui- '

dores para abertura do com- :
potente processo climinal.'
Cadeia é o único recurso pa-

.

Ta esses bichos de mato que
fugindo a lei de sua nature-
za, moram na cidade.

•

CINE MOGK
Sábado às 8 horas i.

I.'

O ULTIMO EXTASE
filme nacional - Censura 18 anos.

t'"

"...
I

'Dl}ming-o às 4: 30 - 7 e 9 horas

BEM-VINDO ESPIRITa SANTO
censura 14 anos

rOlesta �
ção da eleição já se pode observar as diversas d's­
cussões em torno do assunto, quando nos salões e
bares uns favcrecem ao Belchior ,e Garuba, outros
dando preferência às candidates da Rua Brusque
e Gaspar Grande, enquanto outros preferem ainda
candidatas de outras regiões. Mas o fato é que so­
mente no d:,a 5 à meia noite saberemos o resultado,
com a, cont/agem oficial dos votos, uma vez que te­
mos certeza todas as regiões estão condignamente '

representadas, pois "a escolha da canrlida\la de cada
região foi feita med'ante um longo tnlbalho �e esco­
lha, por parte da comssão organiztadora que precu­
rou ,em cada localidade colocar uma candidata que
fosse slmpátlca aos demais moradores da re9�ã,o.
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Consultório Jurídico
Dr, Pedro Madalena (advogado)

Na edíção deste Semanário, círeulado em dois (2) do
corrente, à página 4, tive oportunídade de discorrei' sobre

P'�:rn;a do Divórcio, embora, dando ênfase sobre um sis­
tema ideal do casamento, Escrevi sob o título "Divórcio.

Igreja não terá posição social".

. �g�ra, acabo de ler um importante artigo sobre o Di­

V01"CI0, inserto na Tribuna da Justiça (São Paulo), à pá­
gma 4, que é uma transcrição de "A Razão", de 02.2,75.

.

Corno o as 'unto do momento, em qualque esfera so­

CIaJ. é o Divórcio, cujo ínstítuto está na imânêncía de se'

adotado no Brasil, achei oportuno reproduzir no nosso

Semanário, a mtegra daquele artigo, como segue:
I

Está na ordem do dia a questão do divórcio. a vinculo.

Uu: político .q.ue tem feito eleitorado lutando pelo divórcio,
, terá prometido novo projeto, facultando o divórcio e quan

�o. esta em pauta a reforma do Código Civil, juristas e po­

li:tlCos, entend�m oportuno à dãscussão do assunto, que P,­

vidqntemente interessa à estabilidade da familia e à moral

pública.
�,u,ndi(Ia a noüicia de que a Igreja Cafôlica.- não se

oporia a tentativa da ínstdtuição do divórcio, já saiu a

campo um de seus dignatf rios opondo-se, sob o fundamen­
to de que os evangelhos e a Divindade impõem a díssolu­
bilidade do matrimônio. A assessoria da imprensa da Con

ferência �aciollal dos Bispos também se manifestou, man­
tendo a Iinha de conduta contrária ao divórcio a '\fínC'u�o\o

Acontece que embora seja considerado o Brasil o maior

p�ís cat(ólic� do planeta, há muito tempo existe a sspara­

çao. �a Igtl'e]a. d� Estado e é duvidosa a hipótese de er

católica a maioria da população, que será cristã não toda-
via católica.

'

. Nada obriga 'ar que os eatófícos se dívorciem, e farão
mal em contrariar suas convícções religiosas, divorcíando­
se, Todavia parece um contra-senso impor as mesmas limi­

tações aos não-catôãcos por força de um princípio religioso
que não professam. A lógica desse argumento é contun­

dente .

. . Argu�ente-se, porém, com a moral familiar e a esta­
bilídade. l'l1tel·esS'�ndo. a totalidade da população e o pro­
bíema tO:1nar-s.e-a. �als complexo. Sabemos que a morali­
dade varia de individuo para individuo, existindo diversos

gT3.US de responsabilidade e de noção do cumprimento do

dever, sendo necessário contei' a leviandade e obstar a que
se faça dOI casamento ao invés ele uma Instttuícão básica
da �al1'!ilja, Ul'l! meio de satisfação apenas de apetites se­

XuaIS. sem maiores responsabiãdades.
Ora, o que [uristas e juízes enfrentam diariamente são

casos dolorosos a exigtr uma separação definitiva com li­

berdade, e não urm simples desquite, <;0111 probnhilidades
de tantas mancehias quantas desejarem os desquitados.

Uma união feliz de pessoas dignas nunca se desfaz

máxime havendo filhos, que são o maior elo de união entre

os esposos, e tal acontece sejam eles catôlicos, pretestan­
tes, [udeus ou Livres-pensadores..

Parece todavia injusto, impor uma união perpetua de

ébrios, eS\q'l�r.ltoJfI�lIlicos" amoraãs etc,

AlIei permite a anulação do casamento, marcando pra

.�os fatais para o exercícío da ação e não abrange todas as

hip'ó,teses que podem tornar um suplícío o casamento, fa­
ce a pmeedtmento de um dos cônjuges .

.' É possível} que o desquite de jovens, tragai consequên­
cias de ordem moral piores do que o divórcio a vinculo.

Ninguém pode impor-lhes continências, e as tm;lOes

de fácil desfazimento e sem garantias 'não encontrarão a­

poio na moral, pelo menos da que ainda é corrente entre

nós.
Um insigne jID"ista, notável por seu. equi.Jíõrio e s:u�

na�UIeza humaníssima, O' inclito C[IÓ\VÍS BevUáqua, já no

inicio (lO' século, pl'cconizava 9 divóroio em casos esV..eci'ais,
e não há como admitir que e homem que tanto ena l?Ó de­

va acertar � uma única vez quando se casa. O homem e a

mulher, é claro. , .

Nla,tUl�almen.te, o· casame,nto é um ato q:ue antes, de ser

c.onsum'ad'oi oot'ece d'e .,ampla IeflexãQ, porém é de se t.er

em conta que no mais. d3$ vezes a'paixão afasta a pIl:enitu-

de de raciocínio, e não deixa ver os defeitos do elei�? 0!l1, da

eleita. Ê certo que o amor constitui elemento desC}avel pa­
ra um casamento feliz, porém esse sentimento respon�e.
talvez pelos maiores erros dos nubentes, �pagando ?� �ao
deixando ver as eivas morais, os vícios. os deseqmI1b:rl05'
e até as dâfereneas de educacâo e sensibilidade que tor

nam o casamen� inviável, .o'U�'de"'tinado ao fracasso.

A lei pode entravar os mal-4ntencionados, pode Iâmrtar'

o número de vezes em que seja' poss'ível o divór-cio da mes­

ma pessoa, deve ser I'Jgida ao precisar as hipóteses e 50·­

bretudo atribuir ao .Juiz um certo al·bÍ'tl.;O ao ap:reciar a

rpel's.onalidad'e dos postulantes do divórcio, 0\ peso 0''0 s.e.!

ríedade dos fundamento!' a existência' de filhos e sobrebu­

do os antecedentes dos. ,..I.le pretenderem o divórcio.

O principal ou básico é ser pl'eferível uma nova famí­

lia legal, do que os casamentos no estrangeiro. ou 0'5 con­

cubinatos tolerados,

(Transcrrto de "A Razão", de 20�2-75L

Juizo de Direito da Comarca de Gasper ..- se

EIHTAL OOM o PRAZO DE 20 DIAS

'(

Edital de Praça - Extrato (art. 687 do Códízo de Pro­

cesso �J:vil). Venda em primeira praça - dia 24 de abril de
1975, as 14 horas - Valor da avaliação ou superior.

Venda em 2a. praça - dia 9 de maio de 1975, às 15 ho­

ras (a quem mais der).
Local: Atrío do Forum sito no prédio da Prefertura, à

Praça Getulio Vargas - Gaspar - se.·
Processo: Processo de Execução 43/74 movida por Nori­

val de Souza contra Osvaldo Brehmer e Alcides Brehmer.

Be�s: Um tél k�O sito no lugar Arraial deste município,
com a area de 329,�tn,!2 (trezentos e vinte e nove mil e trin- t'ta metros quadrados), limitando-se ao Norte com os adqui­
rentes. ao sul com Hercilío ATtUl Oscar Deeke, Dr. Niels De­
eke e Dr. Carl Heinz Peters e a Leste, com terras da trans­
mitente, registrado no !Registro de Imóves desta Comarca
no li�ro 3H, às fls. 94, sob n", 14 324. Obs. O terreno acima
descrito acha-se com reserva de usufruto a favor de Ger­
mano Brehmer. inscrito no Registro de Imóveis desta Co­
marca no li�ro �,A, s?b n 133-9. :Valor da avaliação: eis
6.586,00 (seís mil. qumhentos e oitenta e sers cruzeiros).

o

Gaspar, 3 de março de 1975.

Fúívio Pretti - Ju.iz de Direito
Eu!ina Ladewíg Silveíra - Eserívã do Cível e' Anexos

L
cfe Crpriani & De Pim

O' MELHOR ESPETO CORRIDO DA REGIÃO

- O MELHOR ATENDIMEN1"Q_ ,
,

Fone: 2018 - ex Postal61

'Rodovia Jorge Lacérda, Sl

. 'GAS'PAR - se.
.........
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.

ANTA CATAR1NA TEM VO ·GOVERNADOR
Antonio Carl.os Konder

(Reis assumiu ontem [sé­
bado) o G�verno de ",OS­
se Estado, recebendo o

cargo do Governad.or Co­
lombo Saltes às 11 horas.
�aquela mesma solent­
dade ovice-g,overnador A­
"filio Fontana passou o

cargo ,a Marcos Buechler.
seguindo-se a posse dos
quinze secretárlos de E�­
fado.

As solenidades de trans­
ferênda do Governo tive­
ram inicio já as a horas,
qv. nde foi realizada a

missa oficleda por Dom
Afonso Nihues na Cape a

do Colégio Catarinens.e;
às 10 horas' o nove g'ov.eor -

nador e vice foram em-­

passados na Assemblér.a
Legis!.ativa. De-pois Kcn­
der Reis recebeu o cargo

df. no Pelácic dos D,espachcs
"

e ao meio dia {oi a vez do
vice Mârcos Buechler. A

posse do secretario occr­

f'E'U a 14 horas também
no Palácio dos Despachos
e a transmissão de c,argos
transccrreu em sc'enida­
des isoladas, nas respee­
tivas sec reta rias, at� as

19,30 hs, Outros 19 go­
vernadores também fo­
ram empossados ontem

em cde o país.

Nos últimcs quatro
anos ,a administração pu­
blica do Estado foi trata­
do sob o' ponto de vista
absolutamente técnico. O
s:{overno que ontem se en­

cerrou cumpriu sua mis­
são. Trebalhcu com entu­

siasmo pelo progress.o de
siasmo pelo progresso de
Santa Catarina e sua gen-

.

te.

O novo governo insta­
Ia-se com uma visão com-

pletamente diversa; a ên­

f.ase principal será dada
à poUtica. Isso não quer
dizer que os p·róximos
qUlatro aROS serão dedica­
dos a fazer política. Signi­
fIca isso sim que a admi­
nistreção manterá meíor
contate com o p�vo e seus

representantes, procuran
do or·,entar-se por suas

maiores aspiraçêes, Nós
ecnfêamos no novo góvêr-J
no. ._

-

QUEM SERÁ A PRIMEIRA RAINHA

DA FESTA DO ARROZ DE GASPAR?

BELCHIOR? ARRAIAL? GASPARINHO? t
____ I

e

Os cinco maiores plantadores de arroz do muni­

cípio de Gaspar também serão alvos de divessas ho­
menagens por ocasião da primeira fes�a do Arroz
de Gaspar no próximo dia 5. Oferecidos pelas in­
dústrias 'e pelo comércio. de Gaspar, diversos tro
féus caberão aos maiores plantadores, apresenta­
dos no dia da Festa que nesta solenidade sem dúvi­
-da nenhuma tem um dos pontos de maior importãn­
cia, dado a espectativa com que cada um está aguar­
dando a divulgação da relação de maiores planta-
dores.

•
.11

eBanda Musical São Pedro
na Festa do Arroz

No afã de colaborar e indiscutivelmente empres- .

tando um colorido maior a Festa do Arroz a Banda
Musical São Pedro atendeu oconvite dos organiza­
dores da Festa e estará abrilhantando musicalmen-
te todo o desenvolvimento da referida festa Dentre
as soleniddades nas quais a Banda São Pedro parti­
cipará, destaque-se a abertura oficial dia 5 às 17
horas e o baile às 22 horas do mesmo dia.

� �__aw �-=-=--_a�_--_==�ucr�·���---------�------------------------�--------------�

lOJA
GASr.ARtNSE

Desde de mil novecen­
tos e sessenta e nove pro­
gredindo e dando me­

lhor atendimento.
Alfaiataria, Relojoa­

ria, Eletro-Domesticos e

Instalações em geral.

LOJA GASPARENSE
de Pedro Zuchi - Rua
José Bedu chi - E tra­
da para Brusque.
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I

Notícias da Junta do

Serviço Militar
Da 'Natureza e obrígatoríe­

dade do Serviço Militar.

16 aI].os - Após completa­
rem 16 (dezesseis> anos de
idade poderão os cidadãos
brasileiros apresentarem-se
corno voluntários para a se­

leção (§ 4°. do art. 49 do
BLSM). I

17 anos - O voluntariado
pode ser aceito a partir do
ano em que completar 17
(dezessete) anos de idade. A
aceitação do voluntariado fi­
ca a cri teria dos Mínlsterios
Militares (art 127 do RLSM).
18 anos - A apresentação

obrigatória para o �l�stamen-
, to será feita dentro dos pri­

meiros seis meses do ano em

que o brasileiro completar 18
(dezoito) ,anos de idade (§ 1°.
do art. 41 do RiLSMi).
- Os brasileiros de classe a

ser convocada residentes em

municipios tributários ficam.

Concordia

obrigados -a- apresentar-se r,

Seleção a ser realizada den­
tro do segundo semestre do
ano em que completarem 18
(dezoito) anos de Idade (art.
48 do RLSM).
19 anos - A classe convo­

cada será constituida dos
brasileiros que completarem
19 (dezenove) anos de idade
entre 1°. de Janeiro e 31 de
dezembro do ano em que de­
verão ser incorpo-çidos em

Organização Militar da Ativa.
ou matriculados em Orgão de
Formação de Reserva (art.
66 do RLSM),

45 anos - A obrigação para
com o SeSrv.iço Militar, em

tempo de paz, subsistirá até
'31 dedezembro do ano em que'
que completar 45 (uarenta e

cinco) anos,

Luiz FernandóÇ Poli
Secrethario da JSM.

promove
Neste domingo, dial 16, com inicio marcado para às 8

horas, o Concórdia F·. C. promove um grande torneio fute­
bolistico, em sua praça de esportes, em frente de ceva! S.
A,., que terá a. presença das seguintes equipes:

Vitória - Pocinho
'I'amandarê -. Lagoa
+VIacucos - Fundos de Poço Grande
Barracão - Barracão
Ponte Preta - Rua Brusque
Avaí - Belchior Alto.

As 16 horas realizar-se-á Partida de Honra, entre COD­
oôrdía F. C, e Avaí d� Belehier Alto.

Todos então convidados a participar, comparecendo,
para assim ajudarem o Esporte Amador.

Todos estão convidados a participar, comparecendo,
para assim ajudarem o Esporte Amaldor.

No proximo domãngo, dia 23, é o Ponte Preta quem fa­
rá o seu 'I'ornef».

QUEM SERÁ A PRIM'EIRA RAINHA

DA FESTA DO ARROZ DE GAS1PAR?

BELCHIOR? ARRAIAL? GASPARINHO?

Poderei salvar-me'-'
em qualquer .Igreja
Meus pais ·pertenciaf a uma igreja preeminente. Guar­

davam estritamente o domingo, de por do Sol a por do Sol.
Não permitiam em casa nada de diversões duvidosas. Ensi­
naramos filhos a crer e seguir os ensinos da Biblia. Esta­
vam perfeitamente' satisfeitos em suas crenças religiosas

Chegou, porém, o tempo em que os vizinhos começaram
a falar em estranhas doutT� ia snovas. A princípío meus
pais achavam .que essas p()oas eram hereges. Sentiam que
o ministro as devia corrigir imediatamente, para que não
perdessem sua "alma imortal" .

Em breve foram realizadas algumas reuniões por esse
povo singular e, quando mais não fosse. por mera cursosí­
dade, meus pais assistiram às reuniões. Para surpresa sua,
viram muitos dos ensinos da Bíblia sob um novo aspecto.Sentiram estranho poder acompanhando os ensinos 'da no­
va doutrina,

Minha mãe aceitou a nova fé, Mas meu pai disse: "NãO"
nunca! Todos os meus amigos são batistas, meu pai e mi­
nha mãe eram bons cristãos e morreram crendo na fé ba-
tista, e isto me é suficiente". '

Quantos empregam hoje em apoio de sua atitude o mes­
mo argumento, em vez de um "Assim diz o Senhor"!

Seja-me permitido considerar a posicão de meu pai.Ele ouviu os mesmos argumentos que minha mãe ouviu. a­
presentado pelo mesmo homem e ao mesmo tempo. Qualfoi a diferença? Ela viu a nova verdade e 'aceitou-a; êle viu
também essa verdade, mas permitiu que o sentimento 1lhe
obscurecesse o raciocínio.

�-b_---------------- ----------------------.----------

IMPOSTO
A Prefeitura Municipal de Gaspar, avisa que a partirdo dia 17 de março iniciará o Movimentá 'Econômico Agro-­

pecuário em todo o Município, atraves de uma equipe de­
signada.

II A PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
ESTA' ALERTANDO. NÃO COMPRE LOTES DE

TERREN·OS 5'EM ANTES SABER SE O MESMO
ESTA' DEVIDAMENTE REGULARIZADO JUN-

TO A PREFEITURA

• 1\ •

C nomlco

A Prefeitura Municipal de Gaspar comunica aos eon­
trtbuíntes do Imposto Predial e Te1'l'itol'ia.� Urbano que,
poderão retírae os seus carnês no setor de Tlibutação.

Avisa também que o primeiro pagamento vencerá: no
no dia 30 de março.
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de On·ibus
P:ENHA' - Empresa de Onibus. Viagens.
Para Curitíha diariamente:

6,30 - 8,30 - 9,00 - 11,40 (13,00 via Jaraguá) 17.00
- 18.25 e 20.00 horas.
18,45 e 19,45 - Leito Para Curíttba e São Paulo,

Para São Paulo. - Rio de�}aneil'O' -, POI't.O Alegn -
Brasíiía - Salvador e outras "\calid1a1des - maíeres in­

formações na sub-agencia - l�lnha. de Gaspar.

CA1.'J\tRlNENSE - Para Flcrianôpolis;
Diretos:
8.(lIO - 13.00 - 15.00 e 18.0.0 horas:

Pinga-Pinga - 5,30 - 6.00; - 7.00 - 8.15 - 9.00 -

10.00 - 11.30.- 16,00 -.17.00 - 1'9,00 e 20.6'0 horas.

JoinviUe - Penha c Catarinense - 6.30 - 7.30.- 9.00
- 11.40 - 12,25 - 17.00 c 2&.00 horas.

Para Rio. do Sul e Lages 9,30 - peja Oatarinense.

(Cont da 8a pag)

II II
J.

.11 �,.

Ta 1975, no item Receita In­
dustrial. Posteriormente fa­
lou o Vereador Celso Huber,
agradecendo inicialmente os

esclarecimentos fornecidos pe
lo Vereador Flavio Renato

Heimg. Em seguida, criticou
amaneira com que foi levado a

conhecimento do publico a

8bertura de Concurso Publico
para preenchimento de caro

gos vagos na Prefeitura Mu­

nicipal de Gaspar, pois como

sidente deixou a palavra livre
para Explicações Pessoais,
da qual fez uso o Vereador
Flavio Renat Heinig prestan­
'do esclarecimentos sobre o

pedido de informação do Ve­
reador Celso Huber <xzendo
que a venda das lajotas fa­
bricadas pelá Prefeitura fo­
ram autorizadas quando da

aprovação do Orçamento pa.-

Página 7

.[ �U8[ AIl[I1tO TUPI
, ,

C. A Tupi jogará no próximo Domingo com SUIa equipe
de Juvenil na cidade de Itajaí consra o Marcilio Dias, pre­
J1btrando-se para disputa do quadrangular em Homenage n

ao Governador do Estado. de Santa Catarina Antônio Caríos

!Ko.nder Reis.

o referido. quadranguãar terá ,inido dia 23 do. corrente,
sendo e prímeiro compromisso do. OLube Indio Gasparense
contra o Palmeiras Esporte Clube na cidade de Blumenau.

tomarão parte ainda no. mesmo Carlos Renaux e Marcilio

TI·.ias·

o Presidente do C. A. Tupí SI' Sany Donald da Silva, con­
vida todos os atletas de Gaspar, C6m a idade de atê 17 anos

incompletos- que desejarem visitar e defender a camisa do

C A 'Ill,Ptí. a comparecerem para o treino' de seleção. quarta­
fe!:ra próxima dia, 191 de março.

A parttcípação do C. A. Tupi no referido torneio deve- e a

dedicação do. treinador da equipe Mário Floriano, que não

tem medido esforços para orientar a garotada, que serão os

futuros atletas Tupienses que vão defender a equipe em fu­

turc bem pl'óxltno. na categoria de 'I'itulares.

disse, deveria ser publicado,
na íntegra, o Edital do Con­
curso contendo a documen­

tação exigida, grau de instru­

ção, vencimentos etc. Criti­
cou a.inda que - conforme a

publicação - o Concurso des­
tina-se ao preenchimento de

23' vagaã e nadistribuição dos

cargos. constava apenas 20,
omitindo-se assim 3 vagas. Em

aparte, manifestou-se o Ve­
reador Flavio Renato Heinig,
dizendo que o Edital do Con­
curso encontrava-se afixado
no predio da Prefeitura às
vistas de todos os interessados.
Retomando a palavra o Ve-

reador Celso Huber discor­

dou ainda, a.legando que os

ãnteressados deveriam saber
todosos quesitos necessários à
ínscncão atraves do jornal.
conforme manda a lei. Sendo
este o ultimo orador, e nada

mais havendo a tratar o Pre

sidente Henrique José dos
Santos declarou encerrada a

reunião, convocando a proxí­
ma para a prcxíma terça­
feira na bora regimental.
Camara l\'funicipal de Gaspar

MAURICIO DEGGAU
Secretário Execu tívo

• .-tloeOC'u. ti .r,."HI"'�I!r(,i.·_,.o.u.\ �1' .ç •. '••t ••""'.L.('''''� .".C'"e(I� {'I eo.o. ee

ti�..o.o.o.c..o.o.c;.,�.c.o.(I.o.(
a(",.�C.l.<.Q.Ci.�.Oeoc·<'\&O�o�-o••('.O:.C.Oef'�.

t

.. \ , ..

Serra Fitas?
nr

Gaspar - se
������s;�'����m���������������._, ��������

Metalúrgica 1Dr ina t�a.
Rodovia Jorge Lacerda - K'm 9
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Informativo' da (amara Municípal
!Voltou a reunir-se esta se­

mana a Carnara Municipal de
Gaspar, sob a presídencta do

Vereadpor Henrique José nos
Santos e na Secretaria do Ve­
reador Celso Huber. Na o­

portunidade foram apresen­
tados no Expediente e apre­
vades na Ordem do Dia os

guíntes documentos: Indica­
vão 11,. 03/75, do Vereador
Celso Huber, solicitando ao

Executivo a construção de
um abrigo no ponto de oní­
bus existente ao lado da Pre­
feitura. Requerimento n. 06/
75, também do Ve.eador Cel­
so Huber, sn'rcitando ao Exe­
cutivo o seguinte pedrdo de
informação: "Desde quando o

Sr. Jaime Bruno é funcioná­
rio da Municipalidade? Jun­
to a este pedido. o mesmo Ve­
reador so'tcítou o envio à Câ­
mara de fotocópia do Re
g'stro de Empregados da Pre­
feitura". Reouerimento n.

06/75 do Vereador Antonio
Nelson Elostins. solicitando
180 dias de licença para tra­
tal' de assuntos de interesse

particular. Com vistas a este
pedido de licença, o Sr. Pre
sidente convocou o Suplente
Rogério Or,inger pa.ra assu­
mir as funções de Vereador
enquanto perdurar o impedi­
mento do licenciado. No ex­

pediente do Dia, os debates
giraram em torno do hcen­
dado. No expedeinte do Dia,
os debates giraram em torno
no Projeto de Lei n. 07/75
cue automza o Executivo res­
cindir o contrato de compra
e venda, ce'ebrado em 19' 1
entre a Prefeitura e Hospital
local. Este Projeto encontra­
se atualmente na Comissão
de Finanças � Orçamentos, a
qual, por intermédio de seu
Presidente, solíci sou prorro­
gação de prazo para exarar

parecer, face a polemica for­
mada em suaaprecíacão. O
Vereador Antonio

.

Dionísio
SabeI, Presidente desta Co­
missão, afirmou que por vá­
rias vezes procurou dialogar
com os Diretores do Hospitat­
não conseguindo contudo
qualquer contato. Henrique

A -la, Festa do Arroz da

Cidade de Gaspar
Tendo por local as dependências o Colégio Frei Godo­

fredo
.

em Gaspar, a la. Festa do Arroz da Comarca prome­te muito sucesso para o próximo dia 5 deabril oportunidade
em que muitas atrações estarão dando um colorido muito
especial ao ,evento. Diversas são as solenidades previstas
para esse dia, destacando-se a Homenagem que será pres­tada a família Mondini, como primeiros plantadores de ar­
roz do município, além de uma" grande churrascada e um
baile no qual será eleita 3.l primeira rainha da Festa do Arroz
de Gaspar.

�..., ..._- 11.

"
I

Deschamps. afirmou por SlJa
vez que foi procurado por pes­
soa daquele hospital, ocasião
em que esta pessoa ínsinuou a

publicação de matéria em. jGf
nal referente à questão, €fi­
zendo do desinteresse da C.a­
mara. Em aparte manlfestroiJl...
se o Vereador Flavio Renaíto
Heíníg, dizendo que os 'Verea­
dores são livres em suas CJllÍÍ­
niõ!es e que apenas cumprem
o seu dever de bem lelfie?:ar
em favor da comunidadruaãn
temendo assim. crítica-. por­
ventura publicadas em fw·
naís. Usou da palavra tam­
bem, o Vereador Celso Huber
aínrmandc que quem dev�

6
�/1975

asJC
W.l'OCllrar dia logo seflfr....1L

nretores daque'e nosoco.
e não os Vereadores, pois
znaíor in teressado e bene J

eiado na questão é (ii proprio
JiJ®spital. Colocando fina a po­
Il€mica das discussões, usou
da palavra o Presidente Hen­
r:�ue José dos Santos. infor­
mando que entrará em conta­
to com os Diretores do IIospi­
taD., no sentido de que os mes­
�s compareçam na proxima
reanãão da Camara para pres
tamem os esclarecímentos ne­

c�á;rio& à l"preciacão (lesse
R'liOjeto. Em seguida,'o Sr. ·Pre

(Cont. na 7a. pag.)

Candidata·s a I ·:lIha Trabalham
Em Busca do Pr'"meiro Jít lo

,Cada região plantadorra cre anroz em nosso Município es­
tara apresentando uma C!andtidata para <concorrer ao titulo
de r� da primeira Fe:slta do AIlI'OZ: de Gaspar. Na prõxí­
ma edição a G�eta do ValJle estarái apresentando uma repor­tagem fotografica com todas as eaadídatas ao titulo, bem. _

como a rele �;;() de premíos .a que eaâa candidata terá lngar.desde a prime, �lassificallla até a. nilt:ima, uma vez que é in
tenção da comissão organdsadiora brindar cada candidata
com um premio, pela classid'icaç- z pelo espirito de colabo­
ração com que todas até aql1!li tem emonstrado, motivo por­
que cremos no grande sueesso ilfta @esta do Arroz, que tem
na eleilção da rasnha o seu pomtlJo maís importante. •

DA 'fESTA DO ABR.OZ <E GASPA_R?
LAGOA? BARRkC�()? ·OÇO GRANIDE?

QUEM SERÁ A PRI A RAINHA

o

ES TE
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